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tlvldades dos moço» dentro 
rs a doutrinária» do Esplrl-
prssentam vigoro*« susten« 
a nossos próprios principio.«, 
do, há mocidades espiritas 
ida. realizam seu programa 
ilho multo de afogadilho t 

^ ^ nem programa possuem; rea-
ttixEsuss tarefßs improviaadamen-
. Nfio acreditamos haja em moçoa 
iciareci'io« sóbre seus compromls-
it doutrinários a vaidade quase 
mprt prejudicial aos objetivos al-
egados. Basta oa jovem? compre. 
id«rsm out cio :à( meros atMtflfS transi-
dos nesta vida. Sintam realmente 
i presente existência hora de en» 
ir^oeacréscimo. Aparecem ültlma-
ente. os valores aovos. Eles in> 
r pretora a renúncia no exemplo 
» atividade bendita e (proclamam o 

"10 do Criíto na f&ina srdoro-
voivlda pelas campanhas de 

Idade. Valorizamos também 
>s que ae dedicam ao estudo 
is básicas da Doutrina. Sês-

lancla! enriquecem êles sua 
do humanismo e educam 

Hia| espíritos. Exultamo-nos com 
wtfentude espírita por sentir taro-
im a necessidade de amparar e e-
jcar a criança pela luz do Esplri-
> Consolador. E sentimos seus sn-
Wof, apreciamos suas alma» alegres 
felizes, quando organizam seua 

sstlvsis Mtero-rousicals. A arte é 
Bceasidade de cultura do mesmo 
iodo. Devemos, pois, estabelecer 
Qjettvos e planificámos para que oa 
lestoos norteiem o programa das 
kocldtdea espiritas. Km Campo 
randt«, quando da última Concen-
aç8o de Moços Espin tas. tivemos 
?ntat'.! com o Prof. Newton de 
arroe pertencente à írondosa es-
tia de Leopoldo Machado. Demons-
ou«Bos 61e a organização did&tlca 
ara estudos das obra a básicas da 
loutrina Espirita, sob PLANO bem 
rleotado.J Muitos|jo»eni acham o 
itudc da doutrina eofadonho e ou-
:«B claaslílcam-oo de msasiço. No 
Btttato, sa lições eternas dês asa 
oatHados nfio podem ser relegadsa 
àltoaraímo e Indlferentlsmo. 
A« aulas de Espiritismo, confes-

Iw»-nog muitos rapazes, nfio aSo 
Ito atrativas! Isto 2ol o que 
:ou também a UniSo Mtmid-
i pi ri ta de Nova Iguaasú (UM-
Bssa entidade, que congrega 
de vinte e aeia inatituiçOes, 
Csse mesmo problema. Assim, 

procurou acertar métodos 
Mftóglcos de expreesfto e conse-
uíu-se programa inteligente para 
Btudar-se o Espiritismo. 

de tudo, a determinante 
lógica pede-nos expositores 
tnários. Superamos já a fase 
Iscurso« longos, que sómen-
im superficialmente referên-
j obras básicas da Doutrina, 
inállse ilustrativa e sem mul-
"irança até doa seua principio», 

lato. planificaram.se aulas e 
«v^lcam-se osaprendlzes. 
O; pUno de eatudo deve «er 

miai para cada livro. Assim o «u-
^- io» Espíritos», doa «Médiuns», 

ngelho Segundo o Espiritismo». 
e /nferno» e «Geseilt» dentro 

loco anos estariam como base 
-ultura a muitos moços. P*rm 
• a efeito êsee programa de 
lo. carecemos pelo menos de 
rauniOes semanais, 
na medida do curso sistema ti-
poder.a«.ó o grupo de exposi. 
aproveitar os subsfdica de ou-

:autores e outras obrss de resl 
t doutrinário. Eist» mos es oea-
de melhor aproveitamento do 

que noa cabe para realizar 
» tarefas aasumidas. Dessa 
tira. Wda a Mocidade Espirite 

Píé-esUbele-
So Um , L â N O d® 

'uas ordens de objetfvações 
v e m e s t a r correlsUa 

ta o êxito dêsse empreendimeotoj 
te«, administrativa « «xecutivs. 

M*8«^*1"0 * 080 del*» 
'ida. Há pouco participemos de 
a Beunlio de Moços Espiritas, 
Igarapava, nêste Estado. Ali to-
zamos ás mocidades presentes • 

, d e Rrr?8»fnentarmoa 
«wçoe para levar avante «ates 0-

" S * R« lmente . quatro pontoe 
encíMs devem preocupar mala de 
rto os Dwços espiritas, Já compro, 
«•ados com as atividades d ou tri-
rias. 8fto êstea pontos essenciais, 
ioiciativSa que devam ser. do 

>amo modo, estudadas e planifl-
iss. E sem querer, dar priorida-
4 mais importante porque tßs-
Quarteto» de cbrigeç«es é Im-

rtanUssimo para o» moços es-
nUa. Clatoiflcamô-lo pela ordem 10 ûcaçAO DA UAKL'A e colaboaação «treta doa 

ioço» Junto »os catecismo» infan-

tis; 2o - Campanha da Fraternidade 
«AUTA DE SOUZA», ou Campanha 
do Quilo - oportunidade da renún* 
cia para o moço e convite imediato 
para socorrer seua semelhsntes: 3o -
Estudo daa Obras Bésicaa da Dou-
trina • noa moldes propostos pela 
UMKN/, de Nova Iguassu, por ser, 
no momento, a mais consentânea 
com as etuaia necessidades, 4o -
Parte Artística . onde os moços por 
si mesmos hSo de encontrar o que 
está de scôrdo com a Doutrina Ea-
pirita, que exige dos moços arte 
com aentido diferente. lato porque, 
se ela é legado divino, nfio pode 
ser deturpada pelos jovens de 
mente confuas. Tudo isto depende, 
como falamos acima.|de duas orlen-
taçõea ei permanente intercâmbio - a 
parte executiva e a parte sdmlnia. 
tratlva. E nessas partea caberfio aos 
mais experientes entrarem com 
seus conhecimentos fraterno», sem 
personlficeçfio esem austeridade de-
masiada. 

Cremos ser êste meio viável para 
que alcancemos oa fins emancipado-
res da Doutrina. Trabalhos assim, 
ssm dúvida, encheráo nossa existên-
cia terreno de obrlgaçOee e deve-
res, que correspondam exatamente 
com os nossos compromissos assu-
midos. 
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V«]o todui oa (li «ia passar 
DOS ínoloi de minha residên-
cia os trens, Mixto e Expres-
so, que servem o Ramal de 
Caldas. Como extras oorrem, 
também alguns trens de car-
ga. Entre eles corre uma re-
lha locomotiva, uma Maria 
Fumaça. Os trens, Expressos 
e Mixtoi, «ao puxados pelas 
possantes máquinas a dleo 
cru que a Mojtana está ado-
tando. Agora, um paralelo da 
vida. Quando passam o Mix-
to e o Expresso vejo os vi-
zinhos naa janelas aprecian-
do as máquinas bonitas, ela-
gantes, sem tomo, sem togo, 
e discretos «pitos de chegada. 
Curtos. Agora,'« Da. Maria Fu-
maça, müquin» velha, antiga, 
quando aproxima-se da Esta-
çio, guincha um apito agu-
do e Uno. Ninguém na janela. 
Podes g u i n c h a r e 
gritar Maria Fumaça, voe« 

está relegada. Est& escrito, a 
Humanidade está cheia de 
Marias Fumaças e o mundo 
inditerente só quer ver o qu» é 
novo, o que t bonito. Os velhos 

e da 
ibra PsicsirsMi sor 
IZALTIN8 BARBOSA 
Esta obro ji ttvt duas edi-

çB*$ com o t i tulo de 

Mmicio Dssriris 
Cada volume: CrS 130,00 
374 páffaai de lastrutivaa ro-
moale»(8ea. Pecam pele teto-

Cx. Postal 65 —FRANCA 
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que aptendam a pagear crian-
ças, a servir para dar algum 
consélho: quando aceitarem. 

Li em tempo» no «O Refor-
mador» Pedro queixar ao Mes-
tre a indiferença dos novos 
Joio Evangelista. Tiago e ou-
tros. Jesus bondosamente con-
solou Pedro: «Terás o teu 
qulnhfto». «Pedro, aorende a 
compreender que o teu lugar 
é junto 4« crianças». A tarde, 
nas Teberiades. Jesus viu Pe-
dro sentado, tendo^duas crian-
ças ao oolo, estavam perdi-
das entre i multidão. Pedro 
as afagava. Aaslm também és 
tu Maria Fumaça, Temos o 
nosso gaisrd&o, façam como eu, 
brincando de tazer brinque-
dos para alegrar as crianças. 

HOMENAGEM AS MAES! 
Aira preitarmoi nossa homena-

gem dt mães de todo mundo, em 
suai múltiplas elaisei social», iguait 
no meemo amor para com Oi fi-
lhos a quem deram o »ir, peruamot 
1d Ur esgotado notia modesta quo-
ta de rteurao» em too magno as-
sunto. 

£ possível até mesmo que ocorra 
uma repetifio de períodos id escri-
tos, ou de inconscientes plágios de 
artigos lidos e que outras penas es-
creveram. 

O tema é vasto, imento como o 
amor de mde, ou seja, de todas as 
mulheres que aceitaram o encargo 
da maternidade, como colaborado-
ras de primeira grandeza na obra 
divina, s a ile se devotaram com 
todos os sacrifícios, com a mais 
sublime renúncia e amargos sofri-
mento• que um coração de mulher 
pode suportar. 

A felicidade da mulher tido está 
na sua própria felicidade, mas na 
daquiUs qu: se alimentaram de 
sua seiva vivificadora, que lhe su-
garam o néctar da vida, 

0 problema da mulher I , em 
tbda a parte, o espinhoso e funda-
mental problema do lar. 

Êss« o seu grande desttnof 
Porém, quantas existem, de vida 

voeia e fdcil, que se afeiçoam a um 
rosdrio de aparéneias, ninharias s 
frivolidades, empregando seus dias 
em representar «m papel vulgar 
nas sociedades! 

Quão triste ê preencher uma vi-
da sem objetivos, esbanjando o tem-
po precioso, as noites de Intimo re-
conforto moral, no afd de coisas 
menores e sem importlncia, exigi-
das pelo culto d vida social! 

Mulheres habituadas a tese gêne-
ro de matar • tempo, ie tal manei-
ra se devotam ao mundanismo tU-
gante, que twto quanto de mais sé-
rio e edificante existe Uus parece 
mesquinho e despieeivel. 

A masnUinitaçdo das mulheres 
reduz o lar a um reduto ligeiro, 
de permanência incerta, somo et 
néu não imperassem. Para tal eta*-
te de mulheres, falar nos sagrados 
deveres da famtlia é exigir dema-
siado. 

O lar é para elas oosuUfão tirâ-
nica, Impondo-lhes o sacrifieto e 
renúncia A vista social com se» pro-
grama de festas e reuniões, series 
d» iofuínhos isoentm, corridas ds 
w«»tos. bvsm. recepetee, coquetéis. 

J ; O S É R U S S O 

As mulheres de *boa tociedade» 
tão elogiadat pela beleza da plás-
tica, pela* linhas impredveia do 
vorle eleffante. pela habilidade'no-
bre e fascinante em \recepeionar 
convivas *ffrav-finos», intelectuais, 
escritore». ministros e poetas, todo 
a clã da elite que enche os salões 
principescos, na exibição esmerada 
de luxo material! 

Tbda vez que lhes chegam o eco 
abafado e agonizante da imensa 
dor humana, determina o bom tom 
que se mostrem sensibilizadas e co-
movidas, partilhando a miséria dos 
párias da vida, promovendo, noa 
clubes seletos, pomposas festas bene-
ficentes para socorrer as vitimas 
do infortúnio, a braços com a dor. 
a fome e a morlf! 

Os sentimentos de fraternidade 
humana, latentes em tbdas as al-
mas, despertam rasgos ile altruís-
mo. como ensaio eloqüente de amor 
ao próximo! Ainda bem que nem 
tudo está morto, algo de útil e pro-
veitos o resulta em favor dos neces-
sitadas/... 

XXX 

A missão da mulher, pois. não é. 
no cenário da vida. superficial, li-
geira, vaidosa e sem destino/ 

Não é egoísta, romântica, levia-
na, fatal, como a descrevem os co-
lunistas aosadores e irreverentes. 

Desconhecem a mulher autêntica, 
portadora de encantos morais, que 
se abriga nos lares onde se forjam 
as gerações, sendo elas as colunas 
mestras da ezlstAncia humana! hão 
foram talhadas para cu pequenims 
diversões profanas nas quais o sen-
timento de compreensão se estiola. 
Em todos oi tempos a mulher exer-
ce sublime influencia na vida hu-
mana! Ssm o doce eflúvio da mu. 
Iher-mãe, o progresso se estagnaria 
e a humanidade cairia num ooll-
pso evolutivo. 

B necessário, portanto, mie cada 
uma construa o seu lar. Essa cate 
goria de mulheres não foi estudada 
pelos intelectuais do mundanismo 
impenitente. Não tem história, nãú 
ioqa, não fuma, não faz vida social. 

B a heroina desconhecida. O lar 
é o seu trono, a maternidade, sua 
giériaJ t mãe. o maior titulo, a 
maior aspiração dos sonhos de mu-
lher! Ho seio dos lares è que se hão 

de formar os caracteres viris de tb-
das as raças que se amalgamam 
na rormatflo da humanidade em 
sua eterna marcha para o porvir! 

TXX 

Se nos fôsse permitido invadir 
o recesso intimo da alma das mães, 
o que veríamos? Ningutm pode 
julgar, pois tbda alma é um str 
diferente, encerrando profundo mis-
tério! 

Se nos fôsse dado sondar a dor, 
a alegria, e os mais variados mu-
lizps dos anseios maternos, através 
de anos úe labor e sacrifícios igno-
rados. talvez pudéssemos, pálida' 
mente embora, avaliar a exltmão 
de seu heroísmo! 

Tentaremos ilustrar com quadros 
dti vida cotidiana, colhendo reta-
lhos da odisséia materna, em suas 
diferentes condicões de existência, 
atitude que mais não será que um 
penhor de respeito e veneração ao 
dia das mães! 

Tôdas as mães são iguais no s«u 
amor! 

MJU Vrlhlnhs. cujosfilhos mor-
reram no correr dos anos. carpin-
do o peio de dolorosa viuvez, se 
encontra só. na dor de sua saúdo-
de. implorando um recolhimento 
amigo para os derradeiros dias de 
sua tristeza, - «spôss robusto, de fi-
bra hercúlea, mãe de prole nume-
rosa. devotamento impar no cum 
primento de suo árdua tarefa, ba 
lalhadora incansável na defesa de 
seus filhos, carne ds sua carne, pe-
daços de seu coração - prossegue 
cantando o ritmo da alegria que 
a sorte lhe dera, - m»e d« filho en-
firmo, que se arrasta, deformado e 
inútil, exigindo cuidados especiais 
nos morosos dias e nas noites lon-
gas de vigílias e esperanças vãs, 
chora sem consõlo junto ao queri-
do de sua alma. vergado ao pêso 
de rude provação! 

— Qual a extensão da dor ou da 
alegria, poios opostos dossentimen 
tos humanos, que mora no coração 
das mães dos sábios e poderosos, 
dos santo« e dos justos, aos que en-
sinam e governam, do ladrão atrás 
das grades de ferro, do pobre lou-
co sepultado na trem de sua tn 
conectêneian Quem sondará oáma 
go da sensibilidade materna que v* 
o filho morto, destroçado aciden-
talmente. carbonizado, asfíriada ou 

assassinado sem piedade, roubado 
ao seu carinho, o filho que era seu 
amor, esperança futura de seus der-
radeiros dias de canseiras e de amar-
gurasfl 

— Mães que cobrem de beijos o 
filhinho que apenas sabe sorrir; 
mães que riem felizes na saúde e 
na abastança, mães que choram na 
pobreza e na enfermidade, sentem 
a mesma dor quando o sofrimento 
lhes bate &s portas! 

— Mães exaustas, vencidas pela 
ingratidão, amargando arestas de 
desilusões como estranhos presen-
tes dos filhos que as abandonaram! 
Mães mòças e mães velhas, pobres 
e ricas. Irmanadas no mesmo des-
tino. colaboradoras rui obra Divina, 
semeadoras dr novas gerações a 
povoarem a Terra que nos acolhe co-
mo outra protetora e generosa mãe! 

Nossa homenagem ás mães deve-
rá se constituir no maior dever, 
aliado ao sentimento de gratidão 
por tudo quanto nos deram, dêsde 
o primeiro sôpro denunciador da 
vida. até nfim. quando se extinguir 
com a visita da morte! 

Tbdas as mães que souberam ter 
dignas de conseguir a bênção dn 
maternidade gloriosa e que não fo-
ram tão sômente instrumentos pas-
sivos 4 multiplicação da espécie, 
mas qu« plasmaram no amor su-
blimodo a lin^a do sentimento ma-
terno, em sua pureza e elevação, 
a tbdas as mães dedicamos nossa 
veneração sinceras tudo quanto de 
mais puro possa existir em nossas 
almas peeadoras/ 

As mães de tòdas as raça» e con-
dições sociais, cumprindo missões 
maternais em todos os quadrantes 
da Terra, oferecemos o fervor de 
nossa craçãol 

As mães lelites ou desventuradas. 
Os mães jovens e de meia idade, a 
tbdau que sentiram o rigor da lu-
Ui no amparo aos filhos que Deus 
lhes ccmAou. aquelas que parodia-
ram a doce figura da Mater-Dolo-
roso, simbolizada em Maria de Na-
zaré, a Bendita Me de Jesus, rece-
berão o mérito da tarefa cumprida! 
A elas, que sabem Amar. Cho-
rar § Sofrer, nosso afeto, nossa co-
movida homenagem, nosso amor. 
quer estejam viva» cm mortaa! 

Que o amor imortal que une as 
alma*, permaneça no coração de 
íotfos os filhos e de tòdas as mães 
que os amaram como %ó elas sabem 
amar'... 
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L U Z B E N E M E R I T A L F r = ] 
Cansado de lutar contra a 

inconpreens&o e a má lê, 
abatida pelas dificuldades de 
ordem material, abalado pela 
onda deprimente doa crimes 
e do» cataclismo!, o Homem 
começa a colher a tempesta-
de semeada através dos mi-
lênios pelo seu desmedido or-
gulho. Indiferente ao apêlo 
do Alto, que lbe tem trazido 
a palavra de amar e de feli-
cidade, pela voz dos miiiio-
nárlus,. pelo exemplo dos már-

tires », sobretudo, pelo aecri 
Ilcio sublime de Jesus, o Ho-
mem apavora-se ante a indes-
critível eituaçfto em que se 
encontra, inteiramente ocupa-
do em arregimentar forças 
deatmtivas, com o estúpido 
desejo de ImpOr-sa pela for-
ça bruta. 

Os ignorantes e os máaa 
nfio percebem que a hora fa-
tal toou. para o drástioo rea-
juste. Embalde sorriem os 
cientistas e os poderosos, os 

de espirito forte, justificando 
os desatinos sob os postulados 
das mais desencontradas teo-
rias, procurando, em vlo, fu-
gir 1 claridade salvadora dos 
ensinos cristãos. 

O pequenino exército doe 
combatentes da Paz, que so-
fre em silêncio, sob as mais 
rudes condições, é a divins 
centêlhs que ainda consegue 
vencer as trevas, como dádi-
va celeste, refúgio sslvador 
dos que ainda não se deixa-

ram contaminar inteiramente 
pela maldade e pelo orgulho. 
SSo médiuns abnegados, or-
ganizações assistenciais, tem-
plos le caridade onde, prin-
cipalmente no Brasil, ainda 
se ouvem as doces e confor-
tadoras palavras de fraterni-
dade crista. S&o livros precio 
sos espalhados pelo territó-
rio pátrio, sáo vides exempla-
res devotadas aos pequeninos. 
sBo idealistas fervorosos que 
se esforçam para manter 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» durante o mês de Abril de 1961 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante b mis 

Total 
Tiveram Alta: 

curados 5 
Melhorados 6 
Falecido 1 

106 

12 

Existem nesta data 

Os entrados sSo: 

94 

I — O s v a l d o D u b l . 28 anoa, Mit-, 
b r anea . braail.. proc. de Bauru 
— 8 Paul» 

3 — Orozloo Pereira Gaa laet . 27 
aaoe.eaa,. branca, breell., proe., 
da Petroetole Pao lb t a . 

> - I J a e í Rabelo So f ua i r a . 33 a . 

(T 

«PEDRAS NO mm» 
Um livro útil escrito por 
Josi Russo, cuja renda ae 
destina ao «Lar da Velhi-
ce Desamparada» - da 
Franca. 

P r e ç o : Cr J 100,00, livre 
de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 

no«, solt., branco, brasil,, proc. 
de S ão Paulo — C ip . 

4 — Jcs ino Gonçalves, 42 ano*, 
c u . , pardo, braall., proc. de Ca* 
petlnga — Mina«. 

5 — Ar tur Soares da Silva,'32 ano* 
•oit-, pardo, braail.. proc. de O* 
Uni pia — 8. Paolo 

6 — ) M é Rodr i f ne i Garcia, SO a-
BOI. aolt., branco, braall.. proc. 
da G u a p o l - S. P a u l » . 

7 — A tarde José da Moio. 25 aooa, 
solt., branco, brasil,, proc. de 
8 f o JoSo Batlata. — Minas. 

8 — JOB< Leon t ino de Oaatro, 30 
anos, cai . , branco, braail.," proc. 
de Var iem Boni ta Minas. 

9 — Joaé Caramori , 28 anos, solt., 
branco, braail., proc. da Franca-
8. Paulo. 

10 — Jaques Antonio da Souza, 
17 ano», aolt., branco, brasil., 
proc. da Patroc ín io . Minas. 

11 — Anton io Cardoao da Freitas. 
38 anos, caa-, branco, brasil.. 
proc. de Paaaos - Minas, 

12 — Osva l do Borges, 2« anos, cas., 
pardo, brasi l . , proc. da Gua í r a -
8. Paulo . 

IS - C lodom i ro Hermógenes de 
Araujo. 28 anos, cas., branoo, 
brasil., proc. de Del f inópol ls . 

14 — Waldemar ScapelUnl, >4 a-
noa, caa., branco, brasil., proe. 
de I taverava - S. Pau lo . 

15 - D iva ldo Maga lh í a i . 54 anos. 
cas., branco, braai l proc. de U-
beraba - M i n i s , 

BOM COMBATE 
Voltando & Pátria Espiritual, depois da morte, «ti-

mos, frequentemente, na condi(Ko daquele filho pródigo 
da parábola, de retôrno â casa paterna para abêoçfiodo 
amor. 

Emoçio do reencontro, 
Alegria redescoberta. 
Entretanto, em plena testa de luz, quase sempre, 

desempenhamos o papel de o conviva de cérebro deslum-
brado, trazendo espinhos na coração. 

Por for,, é o carinho que nos reúne. 
Por dentro, é o remoroso qae nos fatiga. 
VaDgaardi qae fulgura. 
Retaguarda qae obscureoc." 
fiitsie e dor. 
Esperança é arrenpendiroento. 
Reconhecidos ia mfios luminosas que nos afaguem, 

muitos de nós sentimos vergonha das mios sombrias que 
oterscemoi. 

E por que a Lei aos infunde respeito & justiça, as-
piramos debitar a nós próprios o necessário burllamento 
e a suspirada felicidade. 

Rogamos, dessa forma, a reencarnação, i guisa de 
recomece, buscando a tarefa que interrompemos e a 
afeiçfio que traímos, o dever esquecido e o compromisso 
menosprezado, famintos de reajuste. 

* * * 
Agradece, assim,o lugsu de prova em qua te situ-

ss. 
Corpo doente, companheiro difícil, psrents comple-

xo, chefe amargo e dificuldade constante sla oportunl-
> dadea que ae renovam. 

Todo titulo exterior é instrumentação de serviço. 
A existência terrestre é o bom combate. 
Defeito e Imperfeição, débito e culpa sfio inimigos 

I qae nos defrontara. 
Aperfeiçoamento Individual é s únlcs vitória qua 

! nlo se altera. 
B, em tflda parte, o verdadeiro cumpo de luta somos 

' nós mesmos. 
t 
• EM MANUEL 

* (PAi/ina recebida p«lo mittium Franciteo Cândido Xavier.) 

Os curados são: 

1 — Benevides Rodrigues da Sil-
va, 81 anos, cas. branco, braail., 
proc. de SSo Joaqu im da Barra 
- S. Paulo . 

2 — Pedro Lu i a da Silveira. 23 
anos, solt., branco, braail., proc. 
de Gaaranéz ia - Minas. 

3 — Argent ino José da Silva, 38 
anos, cas., branco, brasil., prec. 
de l t u i u t aba - Minas. 

4 — Vitor Manoel Diaa. 33 anos. 
caB., branco, brasil., proc. de 
Poço F u n d o - Minas. 

5 - j o i o Delaide, 22 anos, aolt, 
« branco, braail., proc. de Pitan-

gueira« - 8. Paulo . 

Os melhorados são: 

1 — Felisberto Alves da Oliveira, 
53 anos, caa , preto, brasil., proc. 
da Cáaaia-Miaaa 

2 — Gent i l Caatelar Magelbães. 
51 anoa, gsolt., branco, braail., 
proe. de Bamboí-Minat . 

S — Vitor de Souza Freitas, 27 
anoa, aolt., preto, brasil., proc. 
de Mon te Santo de Minas. 

4 — José Eli asi da Costa, 60 anoa, 
cas., Tbranco, braail,, proc. de 
Capi tó l io . Minas. 

5 — Joaino Gonçalves, 42 anos, 
cas., pardo, brasil., proe. da Ca-
pe tlnga-Minas. 

6 - Jcaé Rodrigues Garcia. 10 
anes, aolt., branco, brasil., proc. 
de Guapnã S. Paulo. 

O Falecido è: 

1 - José Gonca lves da Silva. 2S 
anoa, solt., pardo, braail., proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

Falecido em [20 da 
Abril de 1961. 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 92 
Entraram durante o mês 10 

Total 102 

Tiveram Alta: 

Curadas... 3 
Melhoradas....... 4 
Falecidas 0 7 

Existem nesta data 95 

As entradas láo: 

1 - G l l ka Paaaos, 19 anos, aslt > 
branea, brasil., proo. de Cftssla-
Minaa. 

t — Mar ia Helena da Silva. 20 a-
nos, aolt,, prata, branca, brasil., 
proe. de Franca - 8. Paulo. 

5 — Diva da Costa, 25 anes. c 
branca, bras i l , proe. d« Ga i a 
Lapee - Minas 

4 — Mar ia Apareeida Gomes , 22 
anos, cas, braBil., proo. de 
P f nmh i - Minas. 

I — Mar ia MareeUna da Carvalho. 
50 >nos , cas.. branct . braail., 
proe. de Nova Keztnde - Minas, 

6 — Josef ina Marani , 28 anos, 
solt., branca, braail., proc. do 
itoverava S. Pau lo . 

7 — Maria Perfclra de Qnelrés, S5 
ano«, cas, branca, brasil., p 
de Patrocínio • Minas. 

8 — Maria Fontoura da Silva, 25 

«Luta Redentora» 
De José T o m a i d a S. Sobr inho 

Romance Espírita 

Brochura Cr.$ 120,00 

ano . c u . , preta, bras i l , proe. 
de Igarspava • S. Paulo. 

9 — H u U B o w de Jaaue 45 ano«, 
viúva p r . t . , brail l . . proe. de 
Guará - 8 P u l o . 

10 - M . r l . Aparecida P imeo t i . 
20 anos, lol t branca, braail.. 
proc. de Capetlaca - Mioa» . 

As Curadas aSo: 

1 — çé l l a Zaoardo ;de Paula. 18 
aoo», aolt. branca braail.. proe. 
d . Ca jurú . S. Paulo. 

2 — Eda Sootereaud. SS .no« , ea... 
branea, braail., proc. de Paaio«-
Mina«. 

S — Id.t,vl Ley. 20aooi, cas.. bran-
ca braail.. proo. de aatauelòpo-
I I . • 8. Paulo. 

A a melhoradas sfio: 
1 — I .coni lda Mendel 46 aoo« 

aolt., branca, braail., proo. de 
G u a p o l . 8. Paolo. 

t — Luzia Reseud . , 22 aaoa. aolt.. 
branca, brai i l . , proe. de V i rgem 
Boal ta - Minaa. 

I — Nair Moi ta Porreira. 45 ano«, 
TIÚTI branca, brasil., proe. de 
Laaeado - M i o u . 

4 — Maria PerpEto i de J une . 39 
aoo«. caa., branea, braail., proe, 
de P iumhf . Mina« 

Cartas Respondidas 478 

Convulso terapia p/ cardlazol 97 

Eletrochoques 969 

injeções aplicadas 830 

HUICI, 30 it [Abril l i 1961 

JOSE BUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 
D i re to r C l i n i co 

Acabamos de receber em 
nossa Livraria o importante 
livro de autoria de Isidoro 
Duarte Santos, intitulado: «O 
ESPIRITISMO NO BRASIL» 
(ECOS DE UMA VIAGEM) 

Em brochura, Cr) 300,00 
Pedidos pelo reembolso postal 

Ci.Poslíl. 65-Friici -S.P. 

gcês« 8 luz qae ainda brilha 
na esouridlo. 
NOBIOÍ amigos de planoamali 

altos atligem-Be, anguatlam-l 
te tale o pavoroso espetáculo tií 
mundo afogado em seui dei." 
vários. 

E nêete momento que pode. 
moi avaliar, em tfida a mi 
extensão, o apostolado de 
Allan Kardec, de |Rouitalm 
de Leon Deals, de Bezerra 
de Menezes, ãe Eurípedes, de 
Cairbar, de Leopoldo Macha-
do e de tantas outras almai 
libertai, | (ocos luminosos a 
nos Indicar o caminho . . 

A divida dos espiritai para 
com a Federação 6 imensa, e 
sãmente poderá ser paga pe-
io nosso reconhecimento hu-
milde, com a retiticaçto de 
atitudes plasmadas por erroi 
milenares. 

Ela tem levado aos larei 
espiritas a nutriç&o espiritual 
indispensável aos combatei 
diários, árduos e cada vêz 
maia dificeis, contra ai DOiaai 
próprias imperlelçOei. Ê a 
consoladora mensageira da 
palavra caridosa e lúcida do 
espaço luminoso; é a tonte re-
novadora onde bebemoi oi 
conhecimentos de amigoi di-
letos como André Luiz, E-
manuel, Aniceto, Victor Hogo 
etc. etc., pela deiicaçSo do 
Chico e de outros irmfios de 
boa vontade, que orientam a 
marcha tormentosa da Huma-
nidade. 

Em meu corsçfio guardo 
sempre ama aleiç&o imensa 
pela nossa Federação Esp\-
rita, orgaolz8çio de Paz e de 
Trabalho, oücins de Amor e 
de Ciência, templo de Cari 
dade e de Sabedoria. 

Mnda nSo posiuo méritoi 
sulicientei para olereeer-lbi 
beneifeios espiíituais: limito 
me a querer-lhe bem, con 
tôdas as minhas (orças, at( 
que um dia eu possa tambéc 
olertar-lhe* o ooncurso dt 
meu espirito iluminado! 

Na borrasca que se desen 
cadeou, a luz do »spiritism-
nos mostra o caminho s«gu 
ro, pelas vozes amigai do 
benteitores espirituais, atrs 
véi dos livros conaoladorei 
que a F. E. fi. espalha pel> 
mundo! 

Depots de 1er êate Jornal 
reendereç.-o a um l « u amlso. 

É toala um meto d . prop*. 

|ar a Doutrina. 

Jornal "A Nova Era" 
B lornal da Família Espirita Brasileira 

Orgto de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Igi Josi Naraaes Garcia. 451 - Ci. Postal, 65 - touca, l S. F. 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anua] 

l a a e 

Bia 

r j i i ë f e Estai*. 
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E s p i r i t i s m o é R e l i g i ã o ? 
K multo digna Redsçlo de 

\lnda if*R.o. onde me en 
ro e ficarei até Julho 

io,'(»aindo, entBo, de mu-
a definitiva para Sfio 
>) é que escrevo eita 2a. 

ida 
W — x — 

Darei oportunamente res-
stnoara • e«ta pergun-
" sejo, aQte«, M»vla, 

_ ar a atenífto doa meus 
lueridos confiadas para a si-
oaflo «de lato» eiistente Dai 
íoatea esplrltlcaa; declaro, 
lOtqpssim, que nfio filtrarei 
Éi PQlftmtoa com nenhum 
iqnanhelro de Ideal ou de 
•Us , T1»IO que meu objetivo 
> axpOr e nlo diacullr, e co-
no ninguém 6 «brigado a a-
leltar principio» de terceiro», 
ambêm nâo me vejo no de-
rer de levantar lavai, aiira-
iaa na liça dai controvérsia» 

Sem desdouro nenhum e 
MÃ que eu lhes láca critica 
jejoratlía, t inegável que 
!0% dot espiritas, constrangi-
1M por Imperatlvoa tamilla-
•ea ou por receio«, ou por 
pneonceitoi iodai», ainda ie 
:aaam na' Igreja Católica e 
léate templo participam de 
:erim«nlaa virias e 3a mul-
aa liturgia»; bat|zados e cris-
a l l de crianças, noa templo« 
romano«, t assunto muito 

'.caio por Inúmero» sim-
LQtea da luminosa Dou-
de Kardec. 

a» explicar, aem pal-
algama, ès«e ourloao le-

kdaeno religloso-soclel? Por 
»»ses nossos coolradei, 

}ue iilo podem o», nft» que-
rem abrir IQ&O deaaaa ceri-

ias religiosas .(batizado». 
•M, casamento», >>cra-
oa • outra» rltualistlcas) 

Ho dividem «UM atenções 
SOB o«, «lmpitiooa templo» 
rtaiigillíoS, oom ai amlato-
MIgreja» orfpdQjus. ou cpm 
M agradiTti» mesquitas e si-
E»8*ga«V Por que? 

~ «altos ««plfltaa r»oor. 
à Igreja romana, em 
de seus rituais e de 

apelo moral e espiritual, 
irque d» duaa, uma: Nlo 
ntram D oi Centros essa 
la, pois os Qeotfos se 

a praticar cerlmínjas 
. ___ «sas, ou temem os co-
Bentárlfu da parentela, dçs 

Oe evangélicos (protastantes 
IB geral) do nfist* particular 
mala firmes, mais ssgnroi, 
mal» valentes: nlo se socor-
rem de ato», nem de Uturglaa 
religiosa« na« casas doa 

Alguém diré — 

doa os atoa religioso» em 
suas própria» igreja», e assim 
olo precisam recorrer a 
outras! 

Coloquemos agora o proble-
ma nas pontse dêste dilema: 
derem os centros espiritas a-
cudir aoa incontáveis confra-
des que buacam e qu» preci-
sam desaas práticas religiosas 
oa convém abandoná-los, sem 
lhe* darem este apôio moral 
sem abrigé-los espiritual e 
doutrinariamente? A quem ca-
be a culpa dêase contra-aenao, 
desaa desarmonia? 

Convém meditar na eque-
çSo e n&o Julgar temerária 
mente cs «espiritas» que s< 
casam, que batizam crianças, 
que mandam realizar e assis-
tem missas... 

Quando desencsrnou o meu 
velho e querido amigo Dom 
Carlos Duarte Costa, bispo 
cbele da Igreja Católica J3ra-

jailelra, vários Jornais do Rio 
publicaram tendenciosa noti-
cia: que eu me cassra naque-
la Igreja; achei multa graça 
no engano, mas liso me ia 
custando caro, pois, minha 
espóas. com qu»m me nnl a-
penas na Cartório de Registro 
Civil, queria conhecer a mu-
lher com quem me casara na I-
greja de Dom Carlos... 

— X — 

Na atuil Câmara Federal 
(composta de 364; deputados! 
nenhum tève ânimo de pres 

tar modesta homenagem, que 
lôise, I ligura de grande li-
dador, que toi, o lundador da 
Igreja Católica Brasileira. Su-
plente, fora do Parlamento 
nêste» meses, cumprirei Impe-
rativo de consciência de, co-
mo espirita praticante e mili-
tante, prestar leal homenagem 
àquele talentoso sacerdote 
que se libertou doa cânone« 
das ordens romanas; e isto 
farei logo que retorne àque-
la Caaa do Congresso. 

Discreta, espiritual, gratui 
tamente vamos ou nio rece 
ber, acudir, atender os espi-
rites (Inlatantes, pouco segu-
ro») dos quaia n&o se pode 
exigir conhecimento comple-
to da Doutrina? Em oaso po-
sitivo aceltemoa que os Cen-
tros realizara essas solenida-
des r e l i g i o s a - s o c i a l ; 
oaao c o n t r á r i o , con-
cordemoa em que Inúmero» 
frequentadores de aeasões e 
reuniõe» espíritas recorram à 
Igreja de Roma. constrangl-
doa por circunstância» espe-
ciais. Se lhes negamos abri-
go, n&o o« agridamos porque 
procuram outro abrigo... 

Na terceira » próxima carta 
abordaremos comentários em 
tôrno de rituais e deite im-
portante asannto. 

Campos Vergai 
V a l p a r a í z o , 6 8 . 
R i o , a b r i l de 1961 

E s c o l a E v a n g é l i c a 
•--rr-rr- J u v e n a l Mendes dos San t o s =====— 

8<m dú.ld.,*. raorlmfnto du 
i u<wb(5n f i r l r i u* t a pcoi d* •-
van[tli;a(io da crl.nc., BiHIaiU 
•cr tomado r a C9n«M«rafio p«t. 
l i a i I I l • • p i r i t a , 
aeeundando com a«u, MtMCM • 
boa vantad.. o sacrifício que f i « ® 
oa abnecadua profcsaorca com • 
objatlvo da implantar noa eoracSra 
juroDia u i c n enk i d t i futura» 
Árvores'qve. davidament« cultivada«. 
darSo. oaturaliacntr frutoa Mbora-
•0». 

Con.tita. cbra de eallitíncla 
aoclal da« mal* e f l o a t . s , 
a adoeacSa da criança noa .. lutar?. 
CDaloameataa tvangílicol 1 lua di 
fori..oaa dnutrtoa codificada prlo 
mcatr« Allan Kardec 

Oa pala aio mpo i a i r t l a paia • • 
duca«So doa filhos, principalmente 
• nquanto íles ensaiam os prln 
ro» paasol na Tida a, asfllm ssnda. 
deveu coa»ir. se for praciaa. aa 
rea Inexperientes que Deus Ikea 
confiou, • frequentarem aa aulaa 

noa 

O B E D I Ê N C I A 

Almejas realizar, influanclar, 
servir... 

^lürmas-te, porém, aob cons-
trições ettlUlMn 4e tftd» sorte. 

Qbsarvs. no entanto, o trem 
da vida em qu» viajam. 

Cario qu» tranaporta, poltro-
na que guarda, prato que ser-
ve » Iruto que alimenta nlo 
Surgiram sem com&ço. E cada 
utilidade, em sa formando, pa-
ra se moatrsrem proveitosa», 
obedeceram, na conatruçáo, 

na ordem, no tipo, na estrutu-
ra... 

algo esperas edificar, nio 
te «faatej de» exigürciss do 
inicio. 

E, depois do primeiro passo, 
s» »»piras vitória no objstlvo, 
segue, dia » dia, no tratcVda o-
beditneis. F.MMANUEL 

(Paijinn recebida pelo médium 
Franchea Cánáiio Xavier) 

ss-protaatante« praticam to-|dicads ao Sem. 

m-

CARTA A LEONARDO 
Caro confrade Leonardo Se-

verino. 4os c u i d a d o s do 
Jornal <A Nova Era». 

Franca - E«t da Sio Paulo. 
Ptz e Saúde: 
Foi com grande «atisfação 

que li no último número do 
noaio querido Jornal «A Nova 
Era», de Franca, do dia 30/4 
p. p., a bela t encaatadora poe-
sia que você escreveu, dedican-
do-me, Intitulada Obreira de 
Jesus. 

Atrsvês da leitura das suas 
lindas frases, que (nio mereço, 
recebi a maravilhosa manifesta-
ção de sua alma elevada e de-

PT»njrélic»», gracto««mrnte mini*, 
tradfti) por dedicados profosor«» 
qne timbram em preparar •• 
homem de amanhã para oi em-
bate» que «afrontara» tendo a 
•uaviaar-lhc* aa aapereaaa d& de«-
tino. o bâiaamo qUa »e deaprende 
doa «obltmaa prinatploa crltClOa 

Tarefa aagrada, infiltrar 
O o ra g O a a lnftntía o i B— 
mena da doutrina e*an|é)fca qoe 
irão deaevfohar c fratificar, na-
taralmante, eatn o tampo, princi-
palmente quando já adulto, o 
homem tomar conta do baroo da 
vida! 

Norteado pela lua &m Braogalha 
o homem já u io navegark a mercê 
dae ondaa qne ameaçam aeu frá-
gil batel, pola que, o Evangelho de 
Jaans, conatitúa a búiaola daa uave-
gantea em mar rempeattioio... 

Bem hajam aa a»soclaçõfa eapí-
rltaa em trabalharem para que oa 
homem de amatihft. aa deaabrochem 
munido« da bàaaola: O Evangelho 
de Jeauf. 

ütro Espír i ta «União c Luz» 
tee»bemol muito prazeroia-

»1 sitio da 
DlrafofU do Cant» E»pi-

« Ua". d» cidade 
Varaelho do 8ul, 

|t». artado, a qual llcou cons-
rr— 

rlerança do Pecado 
J0BË ROSSO 

Pfeç<? C f r » 1 0 0 , 0 0 

I letattlM fniai, i 
; ; % j m m H a 

tituida dos srgulnt» confrades: 
Pres.: Augusto Loureiro dos 
Saptos, Vice: Jamlr Loureiro 
do» Santos, lo Sec.: Jo»« de 
Lara Santos, 2o Ssc.: Joaquim 
Ssntos, lo Tas.: Josi Gonçal-
ves d» Oliveira, »o T»».: Fer 
n»ndo Batlits da Maio, Bibi. 
Mário Alonso, ConaSlho: Dulci-
na Vieira, Joana Hodiigw» 
Caatrio Pereira da Cruz. 

A Diretoria r»c*oa-«l«ltr, des-
sa entidade, nó» de «A Nora 
Era> enviamos oa iioasot cum-
prim «atoa scrascidos de voto» 
d» w i í • próspera «estio. 

SEVERINO 
QUE Jesus, coiso Mestre, oam-

pare e retribua, fartamente, 
em bénclos. 

Da companheira d» Doutrina 
muita grata, 

Maria Marcolino 

M Ã E 
Mãe que vive nas cabanas. 

Mãe que vive nos palácios. 
Mãe que vive nas choupanas, 

Mãe que vive nos castelos!... 

Senhora dos sêres, dos mundos, 
Senhora dos risos, da dor, das miguas, 

Senhora dos sentimentos profundos, 
Senhora das terras e das águas !. .» 

Rainha dos lares, rico» e pobres, 
Rainha cujos pés, são beijados. 

Rainha que a dor de um filho chora, 
Rainha da Terra e C4u« estrelados!... 

Mãe, que é todo um encanto e carinhos, 
Mãe, que é tôda poesia, todo um lema, 

Mãe, que acalenta o filho, em arminhos, 
Mãe, três letras que são um poema!... 

Maria, Mãe de Jesus. Mãe da« Dôres 
Que simbolizam, na Terra; as Mães, 

Eu te trago nêste dia. Dia das Mães, 
Êste poema, ornamentado com flôresl... 

E um poema de amor, 

À Mãe, que vive em palácios, 
À Mãe, que vive em cabanas, 

A Mãe, que vive em castelos, 
A Mãe, que vive em choupanas 1... 

£eontí tlatini 

F R A N C A , MaicTN de 1961 . 

S e c ç ã o d a ÏÏlcMidade E t y U ï U a d e J A c u i a a 

« A C A R G O D A M O C I D A D E , 

SEMANA DO LIVRO 
411a do Szito alcançado 

aa grande venda de livros, a 
Semana do Livro Espirita des. 
tacoo-sc, também, pelas pre-
gações doutrinárias. 

Ocuparam a tritana no de-
correr do conclave: Terezi-
nha de Ollvalra, de Campinas; 
Dr. Jarbsa Leone Varanda • 
Prol. Ctaver Novais, de Ube-
raba; Dr. Romeu Campos Ver-
gai, do Rio de Janeiro; Prol. 
Rodrigues Ferreira, de Sfio 
Paulo: Joio togrlcla de faria 
e José Rute > de Franca; Se-
baatílo de Moura, de Rlbetrlo 
Prato. 

DIA DAS MÃES 
O Dia daa Mies toi coma-

ralo pela MEF oom reunião 

ANIVERSARIO DA MEF i PARA MEDITAÇÃO 
De Rntieoe Romanelli; 

No dia 12 do corrente a'» mocidade nflo é aubmisafto 
MEF completou seu 14.0 anl- ,,B0, prazerea, mas domínio de 

, n . l . X . . . MB— . . 
versárlo de lundaçlo. 

As featlvldadea foram realiza-
das no dia 14, quando foram 
Integrados algons jovens ao 
quadro social. 

A palsatra estêve a cargo 
da Profa. Aparecida Rebtlo 
Novellno. 

08 NOVOS.. . 

Integrados so qnadro social 
da MEF, passaram a ser «Jo-
ventinos, desde o dia 14, m 
jovBos Marco« Je Russi, Mer-
cedes Machado, Celestina 

festiva realizada em snaaede Ciuede» a Dalelra Soares de 
Soa» . 

palxSes; nlo 6 desregra-
mento da condnia, mas discl. 
piina d» espirito; nlo t ímpe-
to desgovernado, mas impul 
ao Criativo; nlo é desrespei-
to aos coslnmee, mas obaer-
vlncla da la); nlo ê amor i 
indolência, mas dedicação ao 

|tfabalh<r, ntd « obltu da vai-
dade, mas simplicidade da hâ-
bltoa; nlo é apologia da Igno-
rânci», ma» aaplraçlo da I» 
bedoria, nlo é ausência de 
critério, mas »entimsnto de 
verdade; nio é a svbvaralo 
de conceitos, mas »»leçlo de 
valore«; nlo 6 falta de cará-
ter, mas seoeo de dignidade 
nlo é aervidlo mental, mas 
sflTmaçlo de Dersonalidade. 
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Ecos da Semana do Livro Espírilj 
CMlereiclslas - K i l l M e s vlslliias - i i r i n i t s ie C«ilra(eralntf* - palestra emgéi lca uen«ráiel - P«esta e Paelas 

trabalho» desaa natureza, j 
culminou com o expiêndtt] 
cesso d» Semana do Lltrt j 
plrta d* Franca, reallS 
de 16 a 23.de abril último, j 

Marco« época definida, en-
tre nós, a Semana do Livro 
Espirita, realizada em Franca, 
de 1« a 23 d* abril último e 
qae {oi patrocinada pelo Clube 
do livro Espirite, sob orienta-
ção do companheiro Olavo Ro-
drigues. A exposição foi inten-
samente visitada por confradea 
e intereiaadoi pelas obrsa espi-
ritas. 

•Em praça pública também 
foram expoitos o» livros da 
Boutrins, onde se salientaram 
as obrai de Kardec. NSssee 
dias foram vandidos cCrca de 
1.050 livros espiritas, tendo aa 
obrai básicas do Codl/icador 
preferencia d a cinqüenta 
por cento nessa venda. Tive-
mos conferências e palestrsa 
de alto taor doutrinário s filo-
sófico, onda se destacaram aa 
colaborafôei de campanheiros 
inteiramente dedicados à cas-
es qae nos irmana. Entre ostros 
destacamos as conferênelae do 
Frot. Romeo Campos Vergai 
— Bepatedo Federal; Profa. 
Teresinha de Oliveira, de Cam-
piaas," Or. Jarbas Vsranda — 
aatsdráttco da Faculdade de 
Birelto de Uberaba e Presiden-
te da UM«U; Prof. Clevsr Na-
vais — Blretor do Instituto de 
Cegos do Brasil Centrei, de 
Uberab»; Prof. Rodrlgises Fer-
reira — mambrodaUME3P.de 
S. Paule ; Jovem Sebaatito de 
Moars, de Rlbelrlo Prete: Br. 
Clóvis Remos, Inspetor Regio-
nal do Ministério do Trabalho, 
além da outroa. Como prata de 
cesa tivemos Dr. Joio Engricia 
de Feria e jornalista José Rus-
so. As palestras ferem realiza' 
das nos seguintes locais: Centro 
Espirita «Jadas Iscariotess, E-

ducandirlo Psitaloazi, Fundação 
•Esperança e Fé" e Liga Es-
pirita d'Oeste. Recebemos visi-
tai de confraternização de di-
versos lugares vizinhos e. tam-
bém, caravana de companheiro* 
de S. Paulo, sendo que esta 
foi organizada pelo Tte. Vítor 
Hall, ali residente a que foi 
conduzida pelo Presidente do 
Centro Espirita «Calrbar Schu-
tel» — dL Capitai. 

Ainda devemos registar aa 
representacSea de Ibitlnga, aob 
ortiateçio do dr. Flávio Pinhei-
ro; de Pedregulho, pelo compa-
nheiro Antonio Bonelinl; de I-
gaçiba, pelo írrrfio Gersldo Fer-
reira e, ainda, da Barretoi, Pa-

cano A l b e r t o Farran-iS 
te, que focaliza a situsçio da. 
Mulher Adúlteri. 

O conferencista abordou pre-
cisamente êsae tema evangélico 
da profunda Blgniflcaç&o e que 
nos dá a lição eterna do pre-
ceito de justiça verdadeiro. Real-
mente o de que carecemoi, e 
muito, é de elucidações BÓbre 
o Evangelho. A palestra des-
pertou deauíado interêise na 
saslsténcia que ouviu emocio-
nada os relatos e pormenores 
daquela cena no Pátio da Ls-
pidaçfio. Em ambiente assim 
vimoa diversos companbelroa 

Pecado e Pedra 
Ante homens Ignaros da Talha Lei, 

a pobre mulher sem lar e sem grei, 
tevs julgamento, qua até hoje medra.. 

E o Mestre afronta a ira doa homens 
e dita eata lição aos msls humanos: 

• Quem nio tivsr pecado, atire a pedra»... 

T o r l b a A c ã 

ralso a Ibiraci. 
Intra as peleatraa realizada«, 

todas com elevado nível de 
cultura a seguranfa, justo dea-
tsquemos a qua foi proferida 
pelo centrada José Russo, tra-
balho com qae encerrou a Se-
mana do livro Espirita. Sua 
fala nessa noite foi Ilustrada 
com o quadro do pintor fran-

Quadro da Lapidação 
(Harnenoysm póstuma ao pintor fran—no ir. Alberto Fer-
rante que. em elevação espiritual, inspirsti o quadro «A 
MULHER ADÚLTERA» — que ia eneentra no Caso dc 
Saúde «Allan Kardec», de Franca) 

no pátio dos cruéis a lei castiga! 
O povo acusa a trlaia pecadora... 

Nem conaôlo ela tem; nem voz amiga, 
pois entre as mais vis, ela a maia vil f&tal 

„ . a o adftltero se «culta nesaa intriga, 
porque o perdlo que, de amor se ectesoara, 

nio viva neasa gente. O ódio • instiga... 
Lahéa eontra assa ré torpa a inapostors... 

Eis. porém, qus ali surge o Nalarano! 
E fala também nlue tribunal: 

— «O asm pecado (diz o posta ameno) 

atira a pedra»... Fogem os chacais... 
B Jesus á mulher, bem paternal: 

—« NSo deves, minha filha, pecsr Dais»... 

Carlos Ibaê Morato 

nosaos dedicados á literatura 
ferem levadoa à insplraçlo. Al-
guêm augerlu o mote». «Não 
deve, minha filha, pecar maia». 
Com lato o poeta Clóvis Ramos 
eacrevsa o soneto <A PECA-
DORA», qus tivemos ocaaiio 
de publicar em nossa «dlçio 
passada. 

Depois Agenor Santiago tam. 
bém lmpirou um poema de e 
vocação. Carlos Ibsé Morato, 
aprovsita o mota sugerido < 
compõe outro aoneto para as. 
Sim praatar sus prova de cari' 
nho ao pintor Alberto Ferra n 
te. E também Torlba — Aci 
escreve uma sextilha em decaa-
allaboa — «Pedra e Pecado». 
Há tempos, nosso companheiro 
a colega de redaçlo Leonel Na. 
ltsi. Inspirou-se, a olhar o re-
ferida quadro, a noa deu me-
morável poema de enlévo sô-
bra aquela pasasgem. E como 
a palestra sugeria e influenci-
ou a movimentaçlo da poesia 
educacional, pela beleza daque-
la hora de eentldo fraterno, 
vamos completar eata reporta-
gem com essas concepçOes lite-
rárias. Sòmente deixamos de 
reeditar o soneto de Clóvis Ba 
mos, porque o mesmo ssiu em 

dlçio de 31 de msio. 
então sgors passar a 
aos poetas, qusndo noa 

radecar ao Alto tanta 
cia e prova de amor a 

* * » » » » * * «d 

Primeira Pednj 
Se nunca levantaste falto testemunho, 

atire a primeira pedru... . 
Se nunca negaste ao missro «ma esmola ' 

e dests ao ignorante a luz de uma escola, 
ao desgraçado um conaôlo, uma palavra amiga, 

atire a primeira pedra... 

Se jamais cobiçaste a mulher de teu próximo, 1 

se nunca /alaste de um amigo menos puro 
e dests ao calde um ebriço ideal e seguro, 1 

atirs a primeira pedra... 

Se lés o Evangelho e a trazes ne cersfi1 

te teui atos são dipnoa a bom o teu pensar, 1 

se pés num mísero pária, um infeliz irmie, 
atire a primeira pedra... 

Mas, ai de ti, indigna e pobre criatura, 
se atiras a primeira pedra em teu lrmdo, 
tendo em tua alma a grandeza da sepultura 
que é sublime e majestosamente bela por fora, 
mas guarda nas entranhas apenas pedriddol... 

Porém, te tens a alma mergulhada em escurMii 
não atire a primeira pedra! 

Jogue-a ao chde, e, cabisbaixo, envergonhado, 
retira-te de mansinho, humilda, calado... 
Assim como as Magdalenat, os Escribas e Faritev 
que, como tu, também ttm um coração sem Devi 

Mas, em verdade» 

se jamais negaste ao pobre ama esmola, uma !• 
e dsste ao ignorante uma instruçSo que conduz 
a caminhos seguros que levam ao Deus-Criador., 
... e dispenses'« carinhosamente e com amar 
ao deigrafado, um consâlo ou uma palavra amigt 

Assim, 

Feliz Criatura, podes atirar a primeira pedral... 

LEONEL 1ALIM 

r J 

Confraternização Espírita 
Da Confraternização Espiri-

ta Sul Fluminense, sediada em 
Barra do Pini, E. do Bio. re-
cebamos comunicado a&bre a 
posse de lua nova diretoria, 
qae ficou assim constituída: 

Prés. Salvador de Carvalho. 
Saoit. Paulo Carneiro Ma-

rias. 
Tee. NUas Becka)sn 
Esse entidade reallzs de 2 

em 2 méaeí confraternização 

entra Centroa, e, está progra-
mada para éata mia de Maio. 
dia 21, en POrto Real, no C. 
E. «André Luis*, a saa 30* 
Confraternização. 

A C. E. S. F. está também 
cooperando cora as Mocidades 
Espiritas do Sul do Estado pa-
ra a realização de sua XIIo 

Confraternização, «tte ano, 
sa Barra do Pirai, no próxi-
mo dia 28. 

A P E C A D O R A 
Durante a conferência de Joaé Russo, noaso compl 

nhelru Agenor Santiago, num envolvimento emotivo, fico 
arrebatado e escreveu, ali mesmo ésts poema: 

Diante da multidio furiosa ali estava. 
Pobre mulhar colhida Do pecado 
Na voragem do mundo, e deavlada 
Da senda da virtude celestial... 
Eis que Jesus, tio cheio de ternura, 
Surge na cêna triste e acabrunhante, 
E erguendo a fronte augusta nèsse instante 
Fez valer e beleza da ternura. 
Fita de frente a turba avaasalanta 
E diz então, em tom de forte brado: 
«Lanca a primeira pedra, nêate instante, 
Aquêle dentre vós qua estiver aem pecado.» 

Concentração Mirim em Igarapa 
A Mocidade Espirita "EURI-

PEDES BAR3ANULFO", desaa 
próspera cidade da Alta Mojia-
na, realizou noa dias 29 e 30 de 
abril e lo de maio significativo 
featival de confraternização. 
Reuniram-se ali eflrea de 80 jo-
vens espiritas representando as 
entidades: "Unilo dss Mocida-
des Esplrltaa da Rlbslrio Pre-
to», Mocidsde Espirlts «Batuí-
ra», da Uberaba; Mocidade Es-
pirito de Pediegulho eMEFds 
nossa cidade. Desenvolveram-se 
ali diversas stlvidades atinentes 
ao movimento, que os moços 
levam A frente com denodo e 
galhardia. Araim tivemos: Cam-

panha da Fraternidade «Auta 
de Souza», apresentaçio de nú-
meros artísticos; audlçSee radio-
fónicas, festa campestre e ou-
tros atrativos cheios de beleza. 
No aproveitamento d a a s a 
Concentração Mirim de Mocida-
des Espiritas da Alta Mojiana, 
foram realizadas diversas pa-
lestras doutrinárias no Centro 
Espirita fgarapavense. Dia 29. 
tivemoa a palestra do Jornalis-
ta José Russo, qua abordou o 
tema «BEM- AVENTURAD08 
OS QUE CHORAM». Dia 30 • 
pela amenhl. na Rádio local, 
na la. audição falaram: Flausi-

no e Temburas, da UMER 
2a. audição, tava lugar a < 
asgem Evangélica» pelo 
panheiro José Rusao. No 
tro Espirito Barsanulfo, D 
riodo da manhã, faloa ao: 
çoa nosso Redator Agnelo 
rato, e lhes dea conta 
resultados da última Coi 
tração de Moc. Espiritas dc 
sll Central e E. S. Pauli 
noite falou, no mesmo li 
o jovem tribuno Josá Ba 
Dia l.o da maio teve lu 
Comemoraçfto a Eorll 
tendo falado a Jovem S 
Mio Moura, tambén de I 
rio Preto. 
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a s P I R I T I S M 0 E MEOlUII IUDEMeio de Locomoção 
ADOLFO CALLIGARIS 
iz-se, por Gate mundo afo-
remenda confusfio entre 
itlamo e Mediunldade. Su-
se, geralmente, que sejam 
só e mesma coiaa, quan* 

ia realidade nio o são. 
piritiamo, na scepçfio lídi-

ie do têrmo. é o nome da 
ISUtrina codificada por Allan 
:ardec, em seu tríplice aspec-
j de ciência, filosofia e reli-
íão. ao passo que Mediunldade 
tão aómente a faculdade que 

ertas pessoas possuem de ser-
irem como intermediárias en-
re os espíritos e os homens, 
jfe verdade que essa Doutrina 

e funda justamente sôbre a 
xtoténcia doa esplritoa e na pos-
ibllidade de suas manifestações, 
nas, sabem-no todos, tais fe-
ômenos se produzem, como 
empre se produziram, por tó-
a parte, e não apenas nas see-
ões experimentais do Espirita 
cio, de sorte que podem una 
er espiritas e nio aer médiuns 
, outros, ser médiuns sem ser 
«feitas. 
No Espiritismo, a medlunlda-

!e ê encarada como uma ver, 
ladeira missto, já porque st 
• • a ao Intercâmbio do mun-
Icj visível com o invisível, ofe-
ecendonoa assim com a pro-
a inconcussa da sobrevivência 
la alma, a noção segura da 
Óbrtalldade, já também por-
iua por ela aól a Providência 
lüttfestar-se a beneficio doa 
iflitos a doa enfermos do cor-
to e d» alma. 
Àesim, pois, os médiuns ei-

ilrfcas - damos êase nome aoa 
|ufea compreendem a santidade 
lo mandato que Deus lhes con-
tou - quaisquer que sejam auaa 
acuidades, jamais, mercadejam 
om elas. Consoante a recomen-

evangélica, dão sempre 
aça aquilo que de grsça 

iam, pois lhes repugna coo-
r em profissão ou melo 
ida o exercício de um dom 
lhea foi outogado única 

para o aeu adiantamento 
Itual. 
ntece, porém, que a fa-

culdade mediúnica, como de 
esto tfldaa ai outras faculdades, 
>cde também ser empregada 
loirai, como em coisas fúteis, 
)U no Interêsse material de 
iua«n a possui. Aquêie, entre-
ante, que assim procede, afea-
a-* de seu fim providencial e, 
jjÉguanto seja médium, nio 
»ode, de forma alguma, dizer-
ifljsplrits. 

Espiritismo, repetlmo-Io 
na importa frisar bem, a 
unidade é o meio de que 
irvetn os espíritos auperio-
»ara nos Instruírem, dan-
os Idéias mala exatas acír-
la vida futura. Visando nos-
dlantamento, descortinam 
«a de evolução a eteralda-
libertando-nos daa cogita-
mesquinhas do mundo ter-

re, para alcandorar-noa s 
mala altas, onde o es-

dlvlaa a glória sublime 
finita do Reino Divino. 

a tem da comum, por 
legulnte, com as funções 
isgreires» daquêies que, em 
a de algumas oo de multas 
caa, se dizem capazes de 
Iver quaisquer problemas 
anos, quer sejam de ordem 
nceira ou sentimental, 
alando mais claramente. 
3 SAO ESPIRITAS aa pri-
• aortilegaa cujo intuito ae-' 

. arranjar empregoa, obter 
noções ou conseguir s rea-
;io da negócios, pola estas 

colaas sBo obrigaçOes que nos 
competem, exclusivamente; tio 
pouco as que objetivem facilitar 
casamentos, o ganho no jôgo 
ou vitórias eleitorais, eis que 
o Espiritismo nSo ie presta a 
tais maquinações; e muito me-
nos os chcmados «despachos» 
para separar noivos ou cônju-
ges, provocar enfermidades ou 
embaraçar a vida alheia, por-
que tudo laso contraria frontal-
mente os princípios de carida-
de e de amor ao próximo que 
constituem o «ielt-motiva de 
tóda a Doutrina Espirita. 

Costuma-se dar a essas prá-
ticas escuaas o nome de baixo 
espiritismo, apenas porque ne-
las se verifica o concurso de 
eapiritos inferiores, mas «aa 
designaçio é Inexata, porquan-
to nSo foi o Eapiritlsmo que 
criou oa espíritos: êiea preexis-
tiam ao aeu advento, asalm co-
mo contlnusrto a existir e a 
manifestar-se à revelia dêie. 

Espiritismo, pròprlamente dito, 
há um aó: aquèle codificado por 
Allan Kardec, como deixamos 
dito de inicio, em cujaa obras, 
ao alcance de todos, a magia 
e oa bruxedoa afio condenadoa 
formalmente, por não coaduna-
rem com a moral cristl. 

No tocante a cursa, nio aó 
de obaeasões como de outroa 
males, ouaamoa afirmar que e-
iss ae verificam, de /ato, e em 
grande número, onde quer que 
se exercita o Espiritismo Cris-
tão, dependendo, naturalmente, 
da fé e do merecimento de ca-
da um. 

A propósito, queremos «ler. 
Ur a quantoa nos estejam len-
do que ae acautelem com os 
espertalhões a as eapertalhonaa 
que, aqui como alhuraa, rotu-
lando-ee de espiritas a fim de 
se imporem à confiança de seus 
infelizes consulentea, lhea im-
pingem beberagens ou aimulam 
eoperaçõea espirituais», rece-
bendo, por elas, propinaa em 
dinheiro ou em utllidadea. 

Lembramos, pela palavra de 
Kardec, que «Um desinteresse 
absoluto é a melhor garantia 
da sinceridade daquêies que Se 

digam médiuns espiritai». Se 
cobrarem alguma coisa, ainda 
que Indiretamente, fujam dêlea 
pois o que praticam nio 4 Es-
piritismo e sim... «espertiemo». 

Quando queremos viajar de 
de um lugar para outro, 
procuramoa o melo de iocomo-
çio mala prático e de confian-
ça. As vézes tsmoa que lr Ion-

D I L E M A 
Sublima aurora tive, um dia, na vidai 

Despertara afinal da uma longa treva. . . 
Soprou-me a brlaa da fé. Tive alento. 

A eaperança abriu-se em sol pelo caminho. . . 

Dois braços ergueram-me do pantanal. 
Doia outroa suitentaram-me para a luz. 

Apoiei-me noa primeiroatio confiante. 
E, noa outros, tive a iluafio de Servir. . . 

Com reapeito, quiz seguir da perto um homem. 
Lutei contra a fúria de triatei preságios. 

Vtncl, ao mesmo tempo, tóda a adversidade 
e superei ss engsnosaa miragens. . . 

Vivi minutoa felizes néase sonho. 
t peaiet ser esis criatura um mestre. 

Deaprezei tudo, após. E nfio atinei 
com o mal, que srs minha Ingenuidade. . , 

Procurei vencer tudo no mundo advereo, 
mas quando penaei estar em segurança. 

ela que satan tomou o lugar do meu idolol 
E, terrível, empurrou-ma para o abismo. 

Tornei, da novo, a aentir o frio da Impiedade 
dos homena cruéis e vesti-me na rrliéris 

No entanto, eu nfio devo, nem posso viver 
neasa triste condiçio de marginai. . . 

Eis porque temo o retórno para o êrrol 
E, em preces, aupllco a Jeaus um socorrol 

Bem aei, que sãmente nas liçõei eternaa 
terei humildade para aer feliz. . , 

Mas, se o Divino Amigo, a mim ma der Animo, 
hei da ter fftrças para aubir, lutar! 

E despertarei peio aeu santo amor 
a fim de que anlm au me erga da tristeza. 

Hei de sair mala pura désae dilema! 
Então, com fé robusta, serei mais mulher. 

Meu cantar há d* aer ouvido por todos 
oa qua entendem o que ê libertação. . . 

- Negrinha -

Franca - junho de 1960 

Cegos de Conhecimentos 
Espalhai amigo, aa luzea de 

teu conhecimento. Há tantos 
cegos conduzindo outros ce-
gos. No entanto, está no teu 
alcance guiar oe cegos de 
conhecimentos. Vós adquiris-
te um passo adiante, n&o dei-
xe que a inativldade cresça, 
dominando tua vontade na 1-
néroia. 

Lutai para vencer o desâ-
nimo, para qne possas levar 
as lozea do conheotmento ao 
teu irmfio infeliz, qne se dei-
xa conduzir à cegueira, pela 
inércia, pela ignorância, ou 
talvei pelo orgulho que pre-
domina em aso ooraçio. 

Amigo, a mente é um reser-
vatório onda depositamos oa 
conhecimentos adquirido« em 
multas vidas, e que aerá nos-
so gula, conduzindo-nos naa 
lutas de noaaaa existências, 
em nosao próprio beneficio. 

Espalhai esaaa luzes bendi-
tas em prói dos qae vivem 
na Igaorftncia, para qne voa-
sos atoa sejam levados aos 
pés do Criador, a transforma-
dos em bens aoa necessitados. 

Meditai bem, como é triste 
viver naa trevas da igiorán-
ela e da cegueira! 

0« olhos materiais vêem 

maia a ae n&o tiverem aa Ígnea 

do conhecimento aerio cegos 

para o abismo da ignorância. 
Multoa aéculoi afio passa-

LUZ DA 0 1 1 1 ESFERA | 
Paicografado pelo mé-

dium R. A. Ranieri, rece-
bemos o Livro cujo nome 
serve de epigrafe para es-
ta nota, e cuja venda, a 
Cri 100,00 rada exemplar, 
ae destina em beneficio do 
Lar Carmem Cinira, de 
Cruzeiro, São Paulo, obra 
aaaistenclal psrs meninas 
órfla oa desamparadae, cu-
ja conatruçio está para aer 
paraüzada por falta de ver-
ba. 

Nossos leitores Interes-
lados em adquirir um ou 
mais volumes disse livro, 
poderio lalidiá-lo à nossa 
Livraria, remetendo s im-
portância equivalente, ou 
pelo serviço da reembolso 
poetai. 

dos, grandes ensinamentos fo-
ram deixados pelo Divino Mes-
tre. mas a humanidade cega. 
tapou os ouvidos e ainda ho-
je vemos pela misericórdia 
divina lindas menasgens de 
ensinsmentos trazidas peloe 
mentores espirituais. 

Inssnsatosl Alertei-vos en-
quanto aa trombetaa anunciam 
que a hora é chegada. 

Abri voasos olhos, desfazen-
do a trava da cegueira, para 
que posssls guisr os cegos 
de conheoimentos, ao esmi-
nho da redenção. 

Qne Jesns irradie a luz da 
compreensão em voasse co-
rações para qae postei levar 
avante a missfio do Crlato, 
espalhando conhecimentos, a-
mor a bondsde aos ooraçOee 
adormecidos na cegueira da 
incompreensão. 

Aaslm vos advirto meus Ir. 
mios encarcerado* na maté-
ria 

A DIOS. 
I Z A 

ge para apanharmos easa con-
duçio a nem sempre sabemoa 
ao certo onda apanhá-la; mas 
noa esforçsmos, perguntamos, 
sofremos, erramos o caminho 
e chegamos a tempo de efetu-
armos ume viegem segura e 
certos que chagaremos ao fim 
ds meama com dlspoaiçio pa-
ra cumprir nosso dever. 

Aeetm agimos porque nem 
sempre as empresas de vlaçBo 
mais luxuosas, com fama de 
boaa, com aparências confor-
táveis sio as msis seguras e 
consequentemente nfio aio as 
que oferecem mais vantagem 
psra o público; seus funcioná-
rio* geralmente nfio tratam bem 
os paasageiroe, nio lhes dio a 
atenção necessária • nio ae 
importam que êaaea visjsntes 
sofram e sejam molestados du-
rante o percurso a qua ao che-
garem ao deatlno nio estejam 
em condiçfto fisica ou moral 
para desenvolverem suss ln-
cum bineis 8. 

A única preocupação dos 
proprietários ou reaponadvsls 
por esaaa empresas de Trans-
porte é o fruto do alto preço 
das passagens; a doa tripulan-
tea é a gorgeta «graúda» que 
esperam receber; isto sem com 
nada contribuírem para o con-
fórto dos paaaageiros. 

Ns msiorls da» vézes ss pas-
sou que ae aervirem das em-
presas que aparentam beleza e 
contôrto ficam paradas na es-
trada ou sofrem multa con-
trsrledsds e ficam aem ânimo 
psra prosseguir. Alguns désses 
pssisgelros â margem da es-
trada, &a vezês, têm a felicida-
de de receberem a ajuda de al-
gum veiculo que paeaa, aem 
aparências belas, sem eixo e 
mesmo aem conlórto e oa con-
duz ao destino, com seguran-
ça e nada lhes cobra. 

Para a inevitável viagem de 
além - túmulo, também preeL 
aamoa lr ao encontro de um 
«meio de locomoçio» que noa 
dé a segurança necessária para 
que façamos uma boa viagem 
e que ao chegarmos ao fim da 
mesma estejamos dispostos * 
com o ânimo necessário para 
cumprir noaaa missão. 

Nesta grosseira comparaçfio 
queremos patontesr que a re-
li gito t o «melo de locomoçio» 
que noa conduz durante tóda 
a vida e nos prepara para que 
ao chegarmoa ao final da mea-
ma tanhamoa diapoaiçio ne-
cessária pare continuar a eter-
na jornada. 

Seria desneceaadrio dizer qne 
acontece com as reilglóea 
o mesmo que acontece com 
ss êmpresae de trinaporte, há 
aquélea que ostentam a beleza, 
o luxo e s ganância; enquanto 
outras sio simples, nio exigem 
pagamentos de nada, sem for. 
malldadea, aem luxo, aem os-
tentação e 8 EM CONTRA-
RIAR OS ENSINAMKNT08 
DE JESUS, Enquanto aquela* 
estão voltadas pars o ouro 
máterial, estas estão voltada* 
para o espiritual. 

Os que «viajam» por saneias 
«empresas» estão sujeitos a fi-
car á margem da «estrada». 
Aquéles que «viajem» por es-
tas últimas estio certos qua 
farão uma «viagem» feliz e que 
ao chegarem ao fim da meama 
eatsrão com dtspoatção para 
dedicarem-se ao empreendi-
mento qae desejam realizar. 

Reymundo R. Eepilho 
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1 — HOSPITAL DE PSICOPA-
TAS — Em Ourinho*, nêste 
Estado, teve lugar, em data dc 
23 de abril último, o lançamento 
da pedra,* f u n d a m e n t a l -
de mais um nosocômio destina-
do a tratamento das enfermida-
des mentais. Esse trabalho está 
sob orientação de plêiade de 
companheiros denodados, todo» 
êles pertencentes à Sociedade 
Espirita «Fraternidade», dessa 
cidade. A solenidade foi mar-
cante e contou com a presença 
de inúmera» pessoas gradas do 
Município de Ourinhos, bem co-
mo dás circunvisinhanças. Abriu 
o festival comemorativo nosso 
companheiro e colaborador sr. 
Theodocniro Rossini. Ainda fala-
ram nessa oportunidade: sr. Anto-
nio Bertagnoli — Presidente da 
Diretoria do referido Hospital, 

Cravinhos, Sertãosinho, Bento 
Quirino, S. Joaquim da Barra, 
Pontal, Jaboticabal, Jardinópo-
lis, Batatais, Franca e de outras 
cidades. 

6 — BELO HORIZONTE -
MG — Iniciou-se na Capital 
Mineira, sob auspicio da Alian-
ça Municipal Espírita de Belo 
Horizonte, interessante Campa-
nha de Divulgação Evangélica. 
Visa as atividades dêsse trabalho 
o intercâmbio e congraçamento 
de tôdas as entidades espiritas da 
Capital Montanheza. O Primeiro 
Ciclo de palestra realizou-se de 
i4 a 26 de abril último e teve a 
seguinte seqüência: Dia 24 -
«Auxílios Evangélicos» - orador 
nosso confrade Virgílio dc Al-
meida; dia 25 - "Deixai Vir a 
Mim os Pequeninos" - pelo com-

Prof. José M. Pascholick, doa- \ paoheiro Ederlindo Sá Rorii; e 
dia 26 - "As Portas de Damasco" 
- pelo irmão J, Damasceno Sobral. 
Tôdas as palestras foram realiza-
das no Centro Espírita «Carvalho 
de Assis». 

dor do terreno; Dr. Hélio Eduar-
do C Galvão, Dr. Lauro Maglia-
ri, Jornalista Miguel Farah, além 
de outros. 

2 - DIRETORIAS — Ao to-
mar corporificação a idéia da 
Casa de Saúde de Ourinhos, cu-
ja finalidadejé dar assistência mé-
dica e espiritual aos doentes que 
sofrem das faculdades mentais, 
justo registemos aqui os princi-
pais incentivadores dêsse movi-
mento de expressão. São direto-
res e fundadores do Hospital de 
Psicopatas de Ourinhos, os se-
guintes operários do bem: João 
Garbim» Urias Rocha, Silvestre 
Gonçalues Silva, jorim F. Freitas, 
Cássio C. Camargo, Dr. Fariz 
S. Freva, Benedito A. Silva e 
Theodomiro Rossini. 

3 - MOCIDADE ESPIRITA 
DE GUAXUPÉ - Recebemos 
dessa entidade seu Relatório de 
1960. Por êsse documento pude-
mos aquilatar das atividades sem* 
pre crescentes dessa entidade. 
Diversas campanhas foram rea-
lizadas p«los Moços Espiritas, in-
tegrantes dêsse núcleo cristão e 
tôdas se efetuaram com pleno Êxi-
to. 

A Diretoria da MEG, atual-
mente, esté assim constituída: 
PRES.: Ceci Silveira, VICE: M. 
Virgina Macedo: SECRTS: Luiz 
Carlos Páaqua e Fausto J. Pás-
qua-, TESR: Eurípede« B. Silvei 
ra. CONSELHO: Sebastião dc 
Oliveira, Norberto Pásqua'e Ado-
ril R. Souza. 

4 — FORTALEZA - CEARA 
O Diário Oficial dêsse Estado 
do Nordeste Brasileiro, em sua 
edição de 18 de março último, 
deu publicidade do Relatório da 
Caia de Saúde «ANTONIO DE 
PÁDUA», mantida pela União 
Espirita Cearense. Nessa publi-
cação temos a apresentação de 
contai do Presidente dêsse Hos-
pital, que é nosso companheiro 
José Borges dos Santos. 

5 - 4»tttSf«ni EM RIBEI-
RÃO PRETO - A União Mu-
nicipal Espírita de Ribeirão Pre-
to e o Cons. Regional Espirita 
da 9a Região patrocinaram mais 
um movimento de muita vibra-
ção e dc resultados satisfatórios 
era favor da Doutrina. 

Assim ali realizou se uma Se-
mana Espirita para comemorar o 
advento do Livro Espirita. Diver-
sos oradores se fizeram ouvir 
nessa oportunidade, salientando-
se Profa. Elizabete Steagall Pir-
torecheg, Acadêmico Marino Me-
nezes, Dr. Alcides de Araújo 
Sampaio, Prof. Altivo Ferreira, 
Dr. Luiz Monteiro de Barros e 
Dr. Jêime Monteiro de Barros. 
Nessa oportunidade houve festa 
confrateroativa com {representa-
ções espftius das localidades de 

gional Espírita do Sul de Minas, 
levada a efeito por confrades idea-
listas e crentes na verdadeira fra-
ternidade cristã. Êste ano a 3a. 
Concentração realizou-se na cida-
de de São Lourenço, nos dias z9 
e 30 de abril e ,1o. de maio. 

São incorporadores dêsse Mo-
vimento diversos centros espiritas 
e instituições sediadas nas princi-
pais cidades do Sul de Minas. 
Diversos oradores e expositores de 
renomada capacidade deram ali 
sua colaboração, destacando-se 
Deolindo Amortim, Divaldo P. 
Franco e outros. A Comissão 
dêsse festival estêve composta pe-
los companheiros: Nelson E. Al-
ves, Antonio Modesto Negreiros, 
Dário Jordão e José Roque A-
bre»i, de São Lourenço, MG; Ar-
gemiro Mart'ns Corrêa e Osmar 
Felix, de Ca.nbuquira; Artur Li-
ma e Paulo Costa e Silva, de 
Varginha; Gil Teixeira, de Lavras; 
Taufic Matuck, de Caxambu e 
Morbelo Vendramini, de Três 

7 - CONCENTRAÇÃO ESPíRI-, Co"Ções-
TA - Já se firma como honrosa 8 — CONCENTRAÇÃO NO 
tradição a Concentração Re-1 PAR ANA — Conforme tivemos 
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oportunidade de divulgar por es-
ta sccçao, teve lugar em Manda-
guari - Norte do Estado do Pa-
raná, de 29 de maiço a 2 de a-
bril úldmo, a IX CONCENTRA-
ÇÃO DE MOCIDADES ESPI-
RITAS DO PARANÁ. O pro-
grama bem ordenado pelo Con-
sêlho Diretor dêsse Movimento 
alcançou seus objetivos. Foram 
oradores dêsse certame: D i v a 1-
d o Pereira Franco, Newton 
Boechat e Valéria Steagall. De-
ram o prestígio de sua presen-
ça ao Movimento o Presidente e 
Vice Presidente da Federação 
Espirita do Paraná. 

9 - MOCOCA — S. P. — 
A Mocidade Espirita dessa cida-
de desenvolveu ampla atividade 

Dos Nossos Assinantes 
Temo, necessidade do 

pagamento de suas assina-
turas para podermos conti-
nuar cim as nossas edi-
ções, sem interrupção. 
Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
reço: Vicente Rlchioho-
ceixe Postal n° 65, -Fran-
ca- Est. SSo Paulo. 

Se O' prezado asainsnte 
esdver **m dúvida quanto 
ao total de seu débito pa-
ra com o Jornal, escreva-
nos que lhe daremos Ime-
diata informação a respei-
to. 

N O S S A Q U I N Z E N A 
— BODAS ESPIRITUAIS — Noa-

lo estimado confrade Antonio Alves 
Rosende e sua digna consorte d8. 
Esmeralda Soares R e s e n d e , 
residentes em Plumhf - Estado 
de Minas, comemoraram dia 29 de 

abril último, aa bodas de prata de 
seu consórcio feliz. Felicitamos ao 
distinto par, quando cabe.nos for-
mular votoa de multas conquistas 
espirituais aos seu* parentes. Justa, 
pois, a comemoração que realizaram 

Casa de Saúde «ALLAH KAflDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PIRAJÜ: Agoatlnho Antonio de Arruda . . . 
UBERLÂNDIA: Sra. Maria Gabriela Pacheco 
GUAPUA: Sra. Ana Mari» Barbosa 
ITAPETlNINGA: Mnlsér Ou 
RIBEIRÃO PRETO : Loja Meçónice «Estreia do 

Oeste» 
BARRETOS: Joio Primo 
FRANCA: Grêmios "Castro Alves", "Lourenço 
Filho" e Academia Literiri 1 "Castro Alves" . . 
PASSOS: Antonio Cardoso de Frettes 
tSlRACI: Sra. Lucy Gomes de Morais 
IBITINGA: Luiz Andreoni 
ITAGUAI: Dagoberto F. Fraga 
LAGES: Por intermédio de Abrfio Carrijo So-

brinho 
FRANCA*. Joaquim Machado: 1 saco de laranja,. 

Um amigo: l taco de arrez beneficiado. 
Joaé Vilela de Andrade', 2 sacos da arroz em casca. 

PEDREGULHO: Um amigo: 1 saco de arroz beneficiado. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bnod&le e coo-
peração de todoi, rogando a Jesus para dar-lhe, s devida 
recomp-nra. 

FRANCA, 3 DE MAIO DE 1961 
JOSÉ RUSSO -Provedor. Gerente 
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em diversos setores sociais, d , 
rante o ano de 1960. Seu Prej.̂  
dente Luiz Ricardo Amidani eu. ÍÍ 
viou-nos para nossa aprecia^ 
o Relatório das diversas campi* 
nhãs ali realizadas. Pela doei 
mencação avaliamos os eaíorç: 
dessa e n t 1'd^a d t ardi 
sérias para servir o Cristo 
Deus. 

U 

í j 
[J 

com «O Çulto do Evangelho 
Ler». 

— CONGRESSO DOS GBAFI* 
COS — Terminou em lo de maio, o 
l i o Congresso Estadual dos Gráficos, 
realizado em Presidente Prudente, 
nêste Estado. Foram debatidas di-
versas teses e aceltps oportunas 
monções dos artífices da Imprensa 
e srte gráfica. 

Entre oa diretores dêsse certsme 
estava nosso estimado amigo sr. Car-
los Vilhena, que multo contribuiu pa-
ra o êxito dêsse congresso. 

— «RECORDAÇÕES» — fLlvro 
de Versos - 1981 - Jonaa Deoclecia-
no Ribeiro) Temos em m8oa com ca-
rinhosa dedicatória o livro da ver-
sos de nosso prezadíssimo amigo 
Of. Jonas Ribeiro. «RECORDAÇOíS» 
é um livro de encantamento e que 
bem fala da alma eternamente ena-
morada do «Tio Jonas», beletrlata de 
tal«nto. Seus versos sfto puros e de-
senvolvidos com o perfume de uma 
terna mocidade. Como é feliz o Au-
tor que aumentou aeus cabelos bran-
cos entre a candura de suai estro-
fes de ouro e «motes» cheios da ins-
piração divina! 

— FACULDADE DB D IRRITO DB 
FBANCA — Incorporamos de bom 
gracio à Campanha de Solidariedade 
à nossa Faculdade de Direito. Como 
se sabe, de há multo esss Casa de 
Bnsino Superior tem recebido oa 
mais injustos ataques, Crêmos esta 
atitude, por parte de politleoa nem 
sempre cientes dos snselotde um po-
vo culto, seja manifestação também 
de homens apaixonados e exclusivis-
tas. D&qul nosso veemente Jprotesto 
contra essas elementos que se ocul-
tam. quase sempre, nos seus Interla-
aes Inconfessáveis. 

CORREIO DE "A NOVA ERA" 
A. A. R. (P1UMH1 - MG) 

Seus acrósticos ttm louvável 
intenção. 

Infelizmente estio falhos na 
métrica e multo vagos noa con-
ceitos. Porque o Irmio nio es-
creve uma carta aberta ao seu 
protetor, no sentido de poeala. 
Se resolver taz6-ls, envie-nos. 
Faremos, se êsse fôr ocaso.si-
sumas corrigendas e, désss mo-
do, prestar* sua prova da ca* 

rinho à penos que lhe causou 
tanta felicidade terrena. 

J. J. (BIRIGUI - SP); O caro 
jovem está decepcionado com 
certa mocidade espirita al de 
uma cidade da NOB, qlle promo-
veu desfile de modas e tomoo 
outras providências para arran-
jar numerário. Isto 6 assim 
mesmo, moço. Temos que pre-

senciar ainda muitas outras a-
berraçõea com rótulo de Espi 
ritismo e campanhas benefi-
centes. O mal vem da longe. 
Cootudo, a cada um <a alma 
com tua palma». Por enquanto 
todos vlo indo muito bera 
por enquanto . . . 
3ta*íAa - Aeã - Correio de "A 

NOVA ERA". Cx. Postei - 269-
FRANCA. 

— ENTIDADES ESPIRITAS: Re , 
cebemos participação da eleiçit í 
de diveraoa núcleos espiritaie 

Abaixo vemos dar em einUu | 
a organlzaçlo da9 mesmas, bta i 
como a localidade de cada ura i 

AGUA/ — SP — Assoe. 6. | 
pirita «JESUS E FRATERS 1 

DADE- - PRES.: Renato Lscer' 
da; VICE: J o s é Mer r i ck f i 
TESRS : Maximiano Bagglo r 
R. Rielingue G i e c o m 1 n< 
SECRTS: Zenilda R. Olivein! 
e Apareoida — BIBL: Tute M 
Barbosa; ZEL: Francisco Tonio 
li — CONSÊLH0: Elias P. ai 
va. Benedito Reis e Joio S 
Barbosa. 

BLUMENAU — Ste. Cataria 
— MOCIDADE ESPIRITA D: 
BLUMENAU — PRES.: Valeu:' 
M. Canton!; VICE: Celso Re 
ggisrlo; TESR: Waltir Custódic 
SECRT: Alceolits E. Vleirs 
BIBL.: Lucinda Custódio; DIR£ 
TORES: Nair Dias Nascimento 
Nede S. Thtago, Enedina D. M 
Canton!. 

CACHOEIRA DO SUL - (R.C 
do SUL) Centro Elplrita «JOAC 
BE DEUS»: PRES.: Melchio. 
Soares; VICE: Oldemar Hausem 
SECRTS: Otaviano P. Nevei • 
Adio F. Rost; TESRS: Josi 
Itibere Silva e Vivaldino M. Pt) 
reira; CORDS: Joio Cur.h 
Carpes e Djanira B. Soarei 
CONSELHO: Dr. J. Canha Cai 
pet, Elldio Vanti, Suely Rosi 
Cândido Carvalho e Afonf 
Fortes. 

SANTO ANDRÉ- S. P. - U 
NIAO MOCIDADE ESPIRITA 
PRES: Alcebíades Santos: V, 
CE: Antonio Ribeiro; SECRTS 
Cícero Pimentel è José Peretri 
TESRS: Joio A. Pereire i 
Peulo Person Filho; DIRETO. 
RES: Alcides Kapp, Ie.-ael Pe-
son, Apereciia MarchleroeZ* 
lie Terrigo. 

GUAÍRA — S. P. - Centro Espl 
rita «BEZERRA DE MENE 
ZES» — Pres: Celeste Fozzi 
2o. PRES: J. Bstiste Gonçelvc 
VICE: Marinho Berghéaan; SE 
CRT.: Antonio G. Fontana e Jos 
Moisés, TESRS: Calixto J. Ct 
111 e Maria S. Gonçalves; CON 
SELHO: Sebastiio A. Ferreln 
Hyglno E. Paula, Zelinda Foi 
tana, Augusla.C. Marques, Jof 
Figueiredo e Guiomar A. Olive 
ia 

PIRACICABA: - SP —Grup 
Espirita «CAMINHO DA VIDA 
— Pres: Ezequlaa Almeida 
Silva; VICE: Laura C. Ferrai 
SECRTS.: Eduardo Zilli e Jo! 
Eudóxio Silva; TESRS: Teres 
nka C. Silve • Isebel Oatr.[ 
Ella.; Bibi: Maria E. Silv 
PROC.: Iolanda Almeida Sllv 
CONSELHO; Jesus Ariel Gom: 
Matias Anatooe e Antonio Tr 
macolde. 

PIRASSUNUNGA - SP - Unil 
Municipal Espirite local • PRE 
Dr. JSIme Ferreira Alburque 
que; VJCE: Marünho Frederl 
Boensr; SECRTS: Aetero Rib 
ro a Eny A. Castilho Krei 
pel, TESRS: Américo Agglo 
Carlos F. Gruninger. 


